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mm Mimem 
©.'Sessão ordinária em 2) de Fe­

vereiro de 188'*. 

Presideoc;a do Exmo. Barão 
do Parnahybu. 

Secretario Quintilíano de 0-
liveira Garcia. 

Achando-se presentes, as on­
ze horas da manhã, os senhores 
vereadores ; Barão do Parnahy-
ba, Bento Paet:, Kiehi, Galvao 
Sobr.0, Pauhno e Adolpho Bau-
er, faltando com causa, os sr». 
Cor. Anhaia, Dr. Barros Juntor, 
e Tnsjtão Maria ao, o sr. Presi­
dente declarou aberta a sessão. 

Lida a acta da antecedente 
foi approvada. 

EXPEDIENTE : 

Um telegramma do sr. Dr. 
Barros Júnior, commumcando 
não poder comparecer por achar-
se encommodado. Inteirada. 
Pelo Doutor Joaquim Domin-

gues Lopes foi apresentada,a sua 
carta de Doutor em medicina pe­
la Faculdade da Bihia, reque-
remlo que a mesma fosse regis 
trada no Livro competente. SP 
ja registrada na forma requ*3 

Nao havendo mais oxpe '" 
passa-se á ordem do dia 

Pela coinmissào (te co 
apresentado o seguinte p 
A c>mmíssão de contas 
foram prementes as petiç 
diversos funçcionarjos d| 
solicitando pagamento de1 

em os diverso*, processo 
quaes funecionarão, é de 
cer que sejam pagos com 
ha na respectivo verba, íal 
se o rateio, e ficando o re| 
cente á espera que haja f 
Sala das sessões, 26 de F 
ro de 188i. Paulino, A. 
Galvào Sobrinho. Entrai 
discussão, foi approvado. 

A commissão permanen 
sentou o parecer seguiu 

A com. missão permanente, a 
quem foi presente a petição d(-
José Manoel da Fonseca Leite, 
pedindo ser relevado da multa 
que lhe foi imposta, por ter dei­
xado de concorrer com seos es­
cravos para a factura da estrâ  
da do Braga, allegtndo que não 
fora avizado e também por que 
não se ̂serve dessa estrada, mas 
sim da estrada cr*rcal)refinara. 
seu sitio; considerando quo o 
inspector da estrada afirma em 
sua informação que o supplican 
te fora arisadrrern tempo para a 
fuctura da entrada, e que não é 
exacto jue o supplicante não se 
serve da mesma para seu sitio do 
—Paod*Alho:—Consíderandoq ae 
a Câmara deve sustentar os seus 
empregados, é de parecer que se 
ja indiíirida sua petição. Paço 
da Câmara Municipal de Ytú,26 
de Fevereiro de 1884. Ben o Paes 
e KÍKQI. Entrando era.discussão 

foi approvado. 
Pela mesma commissão f:yi 

mais aprosentado o parecer que 
s*1 segue : A commissão perma 
nente, tendo era vista a petiçã 
da professora d») Bairro do Ta 
buão, d«sta cid ide, e reconhe 
conde ser de toda a justiça 
que ella requer é de parecer qu 
seja attendida. Paço da Cama 
rn Municipal, 26 de Fevereu 
de 18S'». Bento Paes e Ki* 
Entrando em discussão foi a 
provado. 
A Câmara resolvao, que fie 

se designado o dia 5 de Abril f 
turo para ter lugar-.a 6* seseâ7^ 
Nada mais havendo,o Sr, Pre 

sidente levantou a sessão man­
dando lavrar a presente acta, 
que vae ser asrugnada. 

sar por debaixo de um pinheiro, 
viu uma gralha, que, saititando 
de galho em galho, grasnava 
ruidosamente. 
Com uma proraptidão e destre­

za admiráveis, o príncipe lan­
çou mão da espingarda e matou-
a. 
O pássaro cahiu. debatendo-se 

na neve, que tornou-se de-uma 
h 

palácio, onde era servida por cin-
coenta criadas e rodeada de mil 
carinhos. 
O príncipe passava horas e ho­

ras a conteranlá-la,, emquanto 
ella experimentava as suas lin­
das toilefes e ricas jóias, ou 
quando se distrahia nos jardins, 
admirando os pássaros que esvo-
cavam alegremente no», viveiros, 

magnífico 

em uma nme 
Com a presença do príncipe 

elle nrostrou-se aos pês, dizendo; 
\ —Tudo quanto tenho vos per 
tence! 
—Da-me a tua filha,exclamou 

o príncipe. 
O velho, tomando a linda me­

nina pela mão, apresentou-a ao 
príncipe. 
Ella chama-se Hqdaly, profe­

riu elle, o que significa Idnall 
— Fá-la-hei soberana e feliz, 

íajuntou o principe, lançando um 
punhado de ouro ao chão, e, cín-
gindo a donzella com os braços, 
saltou para a sella e partiu a 
todo o galope, em direcçio á ci­
dade. 

Houve um reboliço por todo o 
reino, quando correu a noticia 
de que o príncipe ia esposar a 

rbus-j filha de um camponez. 
>s na< A sultana ficou verdadeira­

mente desesperas!a e procurou 
suas] todos os meios possíveis para evi-
hava tar essa união. 
pas-' Hadaly oecupava uma narte do 

Uma tarde, estando tristemente 
recostaio à janella, o príncipe 
reparou em uma arvore que os­
tentava-se magestosamente em 
frente do seu aposento. 
Muito semelhante a romeira, 

essa arvore produzia uns fruc-
tos bem esquesitos: alguns,bran­
cos, outros vermelha, outros 
pretos. 
Foi elie assentar se debaixo d'.i 

arvore, disposto*a não mais aban­
doná-la, porque ella trazia-lhe 
recordações de Hadaly, a noiva 
idolatrada. 

Vendo isto, a sultana ordenou 
que arrancassem a arvoro. Quot-
maram-n'a, e as cinzas foram 
lançadas no tanque. 

No dia seguinte o tanque es­
tava repleto de peixes vermelhos. 
brancos e pretos. O príncipe p ts 
sava horas, ontretido na beira 
da água atirando migalhas de 
pão aos peixinhos. 

A sultana mandou ee^otar a 
água do tanque. Lindos arbustos 
cresceram sobre o lodo, produ< 
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ziudo milhares de rosas verme­
lha», brancas o pretas. 

O priacipe Tidja deitava-se in-
«hlentemente sobre esse leito da 
raivas, e, consumido pela paíxío 
uue, pouco e pouco, sugava-lhe 
a existência, mordia as petaUs 
d tis flores, cha nando por Htdaly. 

A sultana, jã impaciente, or­
denou que esse ei to de flores fos-
ia reduzido as cinzas. 

U m a densa fumaça subiu às 
nuvens; e essa fumaça, era im-
wensas espirais que se desenro­
laram mugestosaraente, se colo­
riu de utn branco resplandeceu-
te, de encarnado vivo e de ura 
negro cor de ebauo. 

•=• '•• '• ' —" -

As três cores, a principio dia-
tinctn* e deslumbrantes, confun* 
d»ara-se em seguida no espaço. 
O príncipe, fascinado, fora de 

si, atjrou-se ao brazeiro 
Seu semblante era bailo A im­

ponente ao meio das chamraas. 
E pasmavam todos de vô-lo a 

sorrir atravez das línguas de fo­
go que o cercavam quando re­
pentinamente um clamor da es­
panto sahiu de todas as bocoa*. 
Ao lado do príncipe estava Ha­

daly. que, depois de baijal-o, a-
hraçou-o estreitamente e come» 
çaram ambos a subir, até perde­
rem se no infinito, 

Dona da casa:—Não é possi-» 
reli... 

Cozinheiro;— Sim, senhoia; 
d'aquella caixinha roxa com 
t impa dourada., que esu a nut j 
canto do armário... 

Dono da casa:—Oh' diabo!... 
as cinzas de miuha »Ogral... ' 

Dona da caia em pranto:—Ai! 
jauo desgraça/ As venerandas 
[cinzas da minha carinhosa e sau­
dosa mãe!1... 

sficçAD uni 

Appareceu m/Vrto em sua casa 
0 »r. X.j e constatada a morte, 
que foi declarada natural, met-
teram-lhe o cadáver no forno e 
duas hora» depois recolheram-se-
lhe as cinzas na ur.ia. Passados 
uns quinze dias, recebe o chefe 
de policia uma denuncia; o sr. 
X. morreu envenenadol... 

tefe-Sf4a^mTn^:aUm<inX. 
fe quí se proceda ao exame ca-
daverico, o nomeou os peritos... 

U m d'estos (sorrindo);— Mas, 
eiui., este exime é impossível. 

O chefe;—Impossível porque ? 
O perito:—Como havemos de 

reconhecer o envenenamento, si 
e homem já foi reduzido a cin­
zas?! 
O chefe (cocando a orelha): — 

Oh, diabo!... Esta agora, é de 
«cocô gmgibre»!! 

DISCUSSÀO GRVMMATIAL 

QuadíroB Vivos 

Vive muito consternada. 
Sempre muito aborrecida. 
Doente, niolle, abat da, 
Languida, inerte, prusUada 

Débil, fraca, descorada, 
Tristonha, opprewa, sentida, 
Lamenta e maldiz a vida, 
lnditosa e malfadada. 

Ôoi/;e, soluça, suspira, 
Soffre, padece, delira 
No roais acerbo tormonto. 

E' solteira... pobre e feia, 
Penxa,#estremece, receia 
Nunca arranjar casamento. 

r JOKt >R. 

immu 

imposto» Municlpaea 

O procurador da Câmara Mu­
nicipal d'esta cidade, abaixo as-
L u U , faz publico aos que tem 
dconcorrer com os impostos so-
bre capitalistas o lavradores que 
o pagamento d*esses impostos e 
no corrente mez ; o aquelles que 

Muposto, soffrerão a multa de 30* 
alem da obrigação de pagara.^ 
portancia do mesma ^9™'™ 
forme o disposto no § 10 da re 
forma do código da;* postura, de 
;i de Outubro de 1877. 

Convido por tanto a todo os 
interessado, a virem fazer s W 
entradas antes de findar-se o cor­
rente mez. 

Itú4 de Junho da 18S4. 
Frederijo José da Moraes. 

Conseqüências da cremaçãov-^ 
~ U m neto piedoso, no dia an-

niversario da morte da avó, vae 
huscar a caixinha em que repou­
sam as suas venerandas cinzas, 
abre-a, derrama-as religiosamen­
te ern ura papel de seda; mas 
de súbito, zás, um pé do vento 
que entra por uma porta varre 
por umajanella fòia a... a oe-
futita avó do saudoso neto! 

—Era um jantar: 
O dono da casa:—Mestre Coofc 

Que diabo de sopa tao amargo-
saé esta? Irra! Ta reco que pa­
sseata quinino* 

i dona da casa:— E verdade. 
U m conviva:—Esta um tanto 

amargosa... , 
Cozinheiro:—Pus lhe simples 

mente pimenta ingleza... 

M i n U t e r t o — Apresentou-
as Câmaras no dia 9, o minis­
tério 6 de Junho. 
O seu programraa resume-se o» 

seguinte . *conomias,üscafisaçã* 
de arrecadação da renda,e quan­
to ao elemento servil, apresen­
ta os três meios práticos seguin­
tes para chegar á solução da 
questão : 

A localjsação provincial da 
propriedade servil; 

A ampliação, em proporções 
vastas, do fundo de emancipa­
ção, por meio de uma medida 
poderosa que o governo promo­
verá: uma contribuição nacio­
nal, que alcance Iodas as clas­
ses; 

A libertação dos escravos q ue 
tenham attingido ou attingiru ra 
a edade de GO annos. 
Festa» roligio»»».—Te­
rão lugar, do dia 20 ao dia 24 
do corrente, n*esta cidade, as se­
guintes : 
— Dia 20. Festa do Sagrado 

Coração de Jesus na Egreja do 
Patroctnio. Constará de missa 
cantada, sermão ao evangelho, 
procissão à tarde e sermão a en­
trada. 
— Dias 21 e 22. Fe*ta de S.Lu­
iz Gonzaga. No dia 21 dar-se-ha a 
trasladação da imagem de S.Luiz, 
do Collegio para a Egreja do Bom 
Jesus, com sermão a entrada a 
benção do Santíssimo. 
No dia 22, haverá missa canta­

da, sermão ao evangelho, procis­
são* tarde e sermão á entrada. 
— Dias 23 e 2L Festa do Es­

pirito Santo, na Egreja Matriz. 
No dia 23, constará de mfosa 

cantada ás 10 horas da manhã e 
serraãoao evangelho. 

As 2 horas da tarde será dado 
jantar aos pobres, na casa do 
festeiro, o nosso amigo Toni&nte 
Felioiano Leite Pacheco. 
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No dia 24, constará de missa 
cantada, às 10 horas da manhã, 
sermão ao evangelho pel> elo­
qüente pregador Ü. Abbade de S. 
IJento, Frei M. de Santa Cath* 
rina Portado, a precisa^ *s 4 
«% tarde. Tomar i ;.osse 11*4936 
*iia o imperador sorteado. 
— No dia 21, ás 8 horas da 

•oan.ua, no Convento do Carmo. 
0 festeiro fará a distribuição de 
carne aos pobre». 

ISspectaculos. — A com­
panhia dramática do artista Ri­
beiro Guimarães, dizem-nos, re­
presentará nos três e^pectaculos 
que vem dar nesta cidade por oc-
oasião das festas o seguinte : 

Mysterio de Nápoles,— drama 
em 5 actos. 

Cauda do Diabo, opereta em 3 
actos. 

Trapeiro de Paris,—drama em 
6 actos. 
— T a m b é m por assa occazião será 
representado por um grupo de a-
madôres o drama em 3 acto, in­
titulado Abele Caíra. 
Leitão—Deve ter lugar no 
ai * 20 o ultimo leilão promovido 
pelo nosso a m \ sr. ten'\ Felici-
ano Leite Pacheco, *»m beneficio 
da f sta do Espirito Sauto. 

Para o pedido que «lie faz 
ao publico hoje, na sacção compe­
tente, chamamos a attenção dos 
•ossos leitores. 
Mortalidade em Abril 
— Durante o mez do Abril fal-
lacerão nesta cidade 32 pessoa9, 
das .quaes : 
Adultos 19 
Crianças 13 
Do sexo masculino 10 
Do sexo feminino 10 
Livres *0 
Escravos * 

As causas das mortes forao : 
Vermes 9, hydropesia 4, tétano 

dos recemnascidos 2, tuberculos e 
pulmonar 2, eryzípela, obstruç­
ã o intestinal, inflamação do fí­
gado, paralysia, congestão cere­
bral, pneumonia, gastro entero-
colite, tosse comprida, tétano,af-
fecyão caidiaca, degenerecencia 
chirrotica do fígado, albuminu-
ria dicrasica e rheomatismo 1 ca­
da uma. 

De duas mortes o registro não 
dá as causas. 

Hospedes.-Estiverão en­
tre nós o dr. J. Coelho Bas­
tos, Dezembargador da Rela­
ção do Pará, com sua Exma. 
família e o sr. Alexandre F. 
Gomes de Miranda, residente em 
Santos. 

••rovisâo—Pela secretaria 
do Bispado foi expedida provisão 
de dispensa matrimonial para 
esta parochia ou para a de Pi-
rassunuoga, a favor deSilvano 
de Anhaia Mello e D. Albertina 
de Anhaia. 

Fulleciinento. — beü so 
em Santos, no diã 8, o da Exma. 
sra. D. Anna Francisca Ferrei­
ra, e$poaa do Major tóanoel Luiz 
Ferreira, administrador da ca-
paia^ia da Alfândega. 

As suas duas netas aqui resi­
dentes, filhas do nosso amigo, o 
sr. T*. J. Clemente da Silva, da­
mos os nossos pez une». , 

O Ratrlotn.—E* o nome 
de ura semanário imparcial, lit-
terario e noticioso que encetou 
a sua publicação aa cidade do 
Paraizo, em Minas Geraes. 

Veio substituir a «Sensitiva». 
Agradecemos a visita. 

Mailáos livre—Tel^gram-
ma do Ceara para a Corte, diz 
que a capital do Amazonas ficou 
livre de escravos no dia 24 de 
Maio tindo 

K Afoitos d o ei •nino o-
brlgatorio. -Eis alguns da­
dos relativos aos progressos da 
instrucç&o publica no Paraná : 

Na capital a freqüência ésco 
lar era antes da obrigatoridade 
do ensíao, isto ó, o anno passado, 
de 260-.crianças, e actualmente 
ó de 1.262 ou mais 1.002. 

Na Palmeira era de 55, actual­
mente é de 100 ou mais 45. 

Na Lapa era de 96,actualmen-
te é de 209 ou mais 113. 

E m Antonina era dh 143,actu­
almente ó de 414 ou mais 271. 

E m Ponta Grossa era de 41,a-
ctualmente ó de 1 »3 ou mais 102. 

Mortalidade no Rio 

AIÍHEIO: 

DO VEADO 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Cata b e m conhecida 
casa entrou e m llquf • 
«Jaçao no dia 

Io d e J unho 
Desta data em diante, tudo se­

d e J a n e i r o — D u r a n t e o mez Irá veudido por preços nunca vis-
de Maio fallecerão na Corte 8531 tos, sò para liquidor; e para esta 

proprietários resolveram pessoas, das quaes 45 de febre 
amarella. 

Xâtulo de concelho.— 
Fez-se merca do titnlo de con­
selho aos srs. drs. Cândido Luiz 
Maria de Oliveira eJoão da Mat-
ta Machado, ministros da guer 
ra e dos estrangeiros. 

K*adrea -Na Itália ha 1 
padie por 277 habitantes, na 
Hespanhal por 419, em Portu 
gal por 1 455, em França 1 por 
822. na Allemanha 1 par 866, 
na Inglaterra 1 p*r 1.076, na 
Bélgica 1 par 1.100, na Áustria 
I por 1.216,na Rússia 1 por 1.416. 

Drado da Lnvoura.-
Completou o seo 1" anno de exis­
tência esse nosso collega, que se 
publica em Mogy-Mirira. As nos­
sas saudações. 

Colônia Militar do Ita-
p u r a . —Esta colônia tem actu­
almente 243 habitantes e 86 ca­
sas, das quaes 23 pertencem ao 
Estado, duas escolas, 1 para ca 
da sexo, 2 casas de negocio, 1 
pequena fazenda e 11 engenho­
cas de canoa. O gado nella exis­
tente eleva-se a 327 cabeças,daa 
quaes 51 pertencem ao Estado. 
Companhia Paulista. 
— O resumo da receita e despeza 
das estradas de ferro desta com­
panhia, dà o seguinte resultado 
conforme os balancetes dos me­
zes de Janeiro a Abril findos : 

fira os 
fazer 

RECEITA 

Nos mezes de Ja­
neiro e Março 

No mez de Abril 

589,l58$10í> 
142,676$180 

731,834$580 

DESPEZA 

Nos mezes de Ja­
neiro a Março 

No mez de Abril 

252,909$670 
80,343$170 

Emancipação e m C u 
b n . - A emancipação em Cuba, 
como se sabe, começou em 1879, 
quando foram libertados todos os 
escravos de mais de 55 annos de 
idade. A lei determinou que os 
escravos de 50 a 55 annos fos­
sem emancipados em setembro de 
1880 ; os de 45 a 50 em setem­
bro de 1882 ; os ee 40 a 45 era 
setembro de 1884; os de 35 a 40 
em setembro de 1886 ; os de 30 
a 35 em setembro de 1888 e to­
dos os de 30 e menos, em 1890. 
Segundo as estatísticas incomple­
tas da ilha existem agora apenas 
140 000 escravos, de modo que 
não ha duvida que daqui a seis 
annos todos estarão emancipados. 

E m conseqüência da emancipa 
ção a producção de assacar bai­
xou de 738.000 a 500.000 tone­
ladas. 
Estatística crimina! 
de Hespanha. — No 1* de 
Janeiro do corrente anno exis­
tiam eu todos os estabelecimen-
tor penaos 19.399 criminosos de 
ambos os sexos, sendo 7.133 de 
vinte a trinta annos; 10.079 va­
rões eram solteiros, bem como 
49Ô mulheres, e casados com fi­
lho 5.476. Dos presos sabem ape­
nas lêr e escrever 8.604 homens 
e 756 mulheres. 

Pelo crime de homicídio acha-
vam-s^ presos 6.752 homens e 84 
mulheres; pelo.de ponto 4.127 
homens e 370 mulheres ; pelo de 
roub), 3.957, homens e 109 mu­
lheres ; por adultério, 32 ho­
mens 9 mulheres ; infanticidio 4 
homens, 73 mulheres ; por cele­
bração de matrimônios illegaes, 
8 homens e 1 mulher. 

As províncias, que dSo maior 
contingente de criminosos são as 
de Valencia, Malaga, Granada, 
Jaen, Sevrlha, Munca o Madrid. 

E m todas as fazendas 
existentes 

Quem vier comprar verificará 
que não ê prós?, mas sim 
pura realidade, E com 
eerteza,estamos re­
solvidos a liqui­

dar a casa 
e para li­
quidar com-

prehxmdeni < para 
liquidar dá-se fazen­
das quasi de graça. 

Convidamos» portanto, 
ao respeitável publica 
a vir Mortir-we dota ar­
tigos que precisai ; vis­
to que a occasiào e ex-
plendida» para pechin­

cha». 

RUA DO COVMERGK) N° U 

Ita* 
(3-2) 

Saldo 

333,252$840 

398,581 $7 40 

Cereda Ben-e-venuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
um grande so-rtimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
vende e assenta por preços mais 
vantajosos de que qualquer outro. 

Vende a praso, conforme a ga­
rantia e prévio trato que fizer. 

Tem também para vender gê­
neros do paiz e de fora, como se-
jão vinhos de todas as qualidades, 
charapagne e muitas outras coe­
sas, que também vende aprazode 
anno as pessoas garantidas. 24-5 

Itu 28 de Maio de 1884. 
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Nesta cosa recebeu-se grando 
quantidade de bilhetes.de loteria 
Para Tender somente a dinheiro 

Na mesma paga-se os bilhetes 
premiados. 

Rua do Commercio 
20-19 

«ento h\ Toledo. 

r~ 

'wT^tóT1 3L7"Çs. 

SOL1CITAD0R 

José Augusto M a r Çj| 
condes de Moraes, en* ^ 
carrega-se de todos o 9 ^ j | 
myster-es relativos a sua ájtjh 
pro/issâo o de liquida- ijBj! 
ções judiciaes e amiga- j® 
veis tra qualquer ponto üfíts 
da Província de São |̂jg 
Paulo. T a u b e m , me- (.tífo 
diante muito módica » 
com missão, encarrega- Sjg 
seda compra e venda jjjp 
de prédios e terrenos \m 
e de acço*es da Kstrada $jj£ 
de Ferro da Companhia àjj| 
Ituana. (28) m 

® R u a da Palma 

AVISO 
3Bentode Toledo pede 
a todas as pessoas que 
estão e m debito de bi­
lhetes, queira > satisfa­
rei auâs contas brev -
mente, X O O — 1 6 

cusiu m 
DO 

DR, JOAQUIM DOMINGUfcs &fü 
LOPES g 

MEDICO E OPERADOR 

*|ü Podo ser procurado para os 
ff misteres do* sua profissão a 
Tfe qualquer hora do dia ou da noite 
%. Dà consultas em sua residen-
S cia todos os dias á rua do Com-
38» mercio, esquina do largo do 
Jljlp Bom Jesusr 

GRÁTIS AOS POBRES 
(I8t 

E m beneficio da festa 
cio Espirito Sa,nto 

O abaixo assignado» festeiro do Divino Espirito 
Santo tendo de fazer nò dia 2 0 do corrente as 6 ho­
ras da tarde, o ultimo leilão e m beneficio da festa, 
pede as Extiaas famílias que concorrão com alguns 
objectos para o m e s m o e bem assim com as suas 
presenças, afi a de abrilhantarem o actü. 
Espera que o publico não deixara de coâdjuval-o. 

leilão terá1 logar na casa de sua residência. 
Hu IO de- Junho d 

FELíOIMfJ LEITE P A C H E C O 

VINHO .. EXTRACTO 

FIGADODEBACALHAU 
Do D O U T O R VIVIEN, DE PARIS 

Âpprovado pela Academia de medicina de Paris 

BM«1U dl IMIJ» d* 9* GlllRAB c do relttorio 
apresentado pO.os snrs professores B*uàliaud, •*•««(« i<- e 
Uevergle 4 Aeadcnil* de raedlclan, que o Vlata* de 
Eitraeté dr Flgwdb de t*ae«lh«u possue elementos omito 
móis «CCÍVM e DiedluswsMMi do qut o oleot e produz o» 
meamos effeilos. 

UMA COLHER DESSE VINHO 
EQÜIVALE 

& •U1TU COUERES SO MELHOR 0LE0 DE FICADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui ajpradavel, o Vinho de extracto de. 
Fígado de Bacalhau é receitado por todos ot médicos 
para o RACHITLSHQ, ESCROPUCLAS , ANKHIA, 

MOLÉSTIAS BO PKITO e »A PKLLI, TursiCA, DÜBI-

L I D A M , etc., etc. 

CONSULTE-SE k NOTICIA 
DEPOSITO OERAX 

, Boulevard de Strasbourg e m PAKI5 
V, E R '•••»** *« flüAltUAf-M1* 

Jurisprudência da Rrfflçífo 
DE 

Sfto t*£iulo , ou colíecçMO 
DE 

ACCORDAMS DESDh A SUA INSTÁL* 
LAÇÃO ATB HOJE 

Sob a epigraphe* supra, os 
abaixo assignad-̂ s se prupuzeram 
publicar todos os acordains até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de um 
copioso índice alphabetico. 
Será a publicação em dous vo­

lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Tomam-se assignaturas a 14$ 

pagas no acto da entrega do l* 
volume. 

Tara os não assignantes cus­
tara a obra \8% 
Asas ignaturas poderão ser to­

madas á rua Vluuicipal n° Õ, pa­
ra ondede7erá ser dirigida toda 
a correspondência ao segund* 
assigna«3o. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita­
dos . U6) 

toas s ^ B t ^ a v 

O abaixo assinado, em virtu­
de do commercio estar paralisa­
do» do nr>do e m que está; ̂ resol-
veo retirar-se desta, sem levar 
e m vista dostino de negocio, a 
nem residência destinada; previ-
ne a^s freguezes, que ihe o p»e-
ciso dispor díts gênero-; do seu 
negocio, a dinheiro a vista, para 
assim liquidar seos negocias. 

Fernando D;as Ferra?. 
42 

Aossrs. Fazendeiros 

Uma pessoa habilitada a ensi­
nar o portugu^z, deseja encon* 
trar u m a fazenda onde possa e-
xercer as funcçõ-s de seu magis­
tério ; tendo também praticado 
tomar couta de qualquer escrip-
turação. Quf m pre<' r do» seu 
serviços pode dirigir-»*, ; ' 
zem do sr José Vicente Martins 
no Largo da Matriz. (P) 

ltú 24 de Maio de 1884. 

Antônio Luiz de Souza. 

Í 

Attençao 
Vende se um pre.to, de ssrviçft 
de roça com 3V annos de idaddj 
muito sadio e bastante forte,peb» 
diminuto preçw de 1;200$000. 

Informa-se nesta Typograptuü, 
(5) 

http://bilhetes.de

